MINI CURSO DE 12 HORAS
Sexta-feira dia 29/07/2016: das 08:00 às 12:00 hs e das 13:30 às 17:30 hs
Sábado dia 30/07/2016: das 08:00 às 12:00 hs

[bookmark: _GoBack]TERAPIA COMUNITÁRIA: TEORIA E PRÁTICA
Objetivo Principal
Conhecer e familiarizar-se com os conceitos da Terapia Comunitária e seus fundamentos epistemológicos
Objetivos Secundários
Conhecer o histórico da Psicologia Comunitária no Brasil
Refletir sobre o objeto de estudo da Psicologia Comunitária
Conhecer a biografia de Adalberto Barreto 
Refletir sobre as dificuldades de atuação do Psicólogo na Comunidade
Conhecer as Políticas Públicas relacionadas à Terapia Comunitária
Participar de uma vivência de Terapia Comunitária.

Conteúdo Programático
Histórico da Psicologia Comunitária
Adalberto Barreto: criador da Terapia Comunitária
Terapia Comunitária: Passo a Passo
Experiência prática da Terapia Comunitária
Análise pessoal de sua participação
Análise da experiência vivida à luz da Teoria
TC e Políticas Públicas Vigentes 
Perspectivas para a atuação do Psicólogo na Comunidade

Metodologia
Aula Expositiva Dialógica
Exercícios Práticos Vivenciais
Análise e discussão em grupo
Avaliação do Curso
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Mini Curriculo
Leda Fleury, doutoranda em Psicologia Clínica no Núcleo Família e Comunidade da  PUC SP,  pedagoga, psicóloga, especialista em Terapia de Família e Casais e em  Dependência Química. Terapeuta Comunitária formada pela INTERFACI – SP. Professora de Ensino Superior, atuando ainda como supervisora. Pesquisadora da UNINOVE – SP e PUCSP.

